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SEMANÁRIO 


MOLICEIRO não 
tem a fama nem 
a glória da gôn- 
dola, porque lhe 
falta o cenário de 
grande ópera da 
opulência veneziana, a 
tradição e a história, o luxo 
eaarte, a pedra e O oiro 
da velha cidade dos doges 
e o renome mundial 
das obras geniais do 
mundo das letras e 
das artes, 

É o que me con- 
trista e quase me 
desespera! 

Na pobreza e sim- 
plicidade que o cer- 
cam, o mais que ele 
vê é o Forte e a casa 
de Sama, S. Domin- 
gos e o telh.do pira- 
mídico da bonita ca- 
pela poligonal do Senhor 
das Barrocas que lembra os 
baptistérios de Pisa e Flo- 
rença; são as torres duplas 
de P'lhavo e Vista-Alegre e 
astorres simples de Vagose 
Soza, Verdemilho, Aradas, 
S. Bernardo, Esgueira e Ca- 
cia, da Murtosa, Bunheiro, 
Pardilhó e Ovar, das Gafa- 
nhas da Nazaré, do Carmo 


A abeuna da TFeina de Mança- AMANHÃ 


e dos Caseiros, as chami- 
nés fumegantes das fábri- 
cas de porcelana e de 
cerâmica vermelha, os cam- 
panários das igrejas e ca- 
pelitas da zona das colinas 
ou as ermidas solitárias 
da montanha, a Senhora 
do Socorro em Albergaria, 
a Senhora de La-Salette 


NUL 
GEIRO 


em Azeméis, a Senhora 
do Monte em Estarreja, a 
Senhora da Saúde na 
Serra de Cambra, a Se- 
nhora do Pilar no Crasto 
do Espinheiro na álea do 
Arestal, o Castelo da Feira, 
o Monumento do Buçaco. 

De resto, casario que 
não acaba mais, porque 
os povoados estão por aí 
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acima agarrando-se uns 
aos outros e olhando a 
Ria, em anfiteatro, como 
as rãs à volta do charco. 
A'gua, areia, lama, terra, 


gândara, nuvens, céu e 
serrania!... cenário colos- 
sall... 


De noite, espreita as 

luzes lá pelo largo, as quei- 

madas nos montes, 

as lágrimas de cores 

do fogo dos arraiais, 

os clarões animado- 

res e amigos do alto 
Farol da Barra... 

Já o seu prestígio, 
como auxíliar magni- 
fico que era do la- 
vradorzito das proxi- 
midades da laguna, 
declinou um pouco 
com a falta, de mo- 
liço e as prosápias 

afidalgadas que se inocu- 
laram nos costumes das 
populações rurais, outrora 
tão rijas e tão parcas, e 
que acham agora quezi- 
lento o andar ao rio, pre- 
ferindo os adubos químicos 
ao fertilizante e gordo mo- 
liçame. 

De centenas de barcos 
que aportavam nas malha- 
das de Esgueira e Santos 
Mártires, de S. Tiago e 
S. Pedro, do Eiró e de 
'lhavo, já pouco resta, 

Cres.e a bajunça na 
lama dos esteiros, e as 
praias nos lados perderam 
a graça das velas que iam 
cambando nas curvas 
quando voltavam com a 
sua maré de mo- 
liço no cair das 
tardes estivais. 

Extinguiu-se-a 
algazarra das malhadas, 
dispersou-se o magote dos 
varredores endi brados, 
deixaram de passar pelas 
ruas longas das aldrias, 
pingalhando e chiando, as 
procissões intérminas dos 
carros que acartavam. 


Nas margens da Gufa- 
nha, porém, desde a Vista- 
-Alegre ao Oudinot, da 
Cambeia à Senhora da 
Maluca, da Vagueira do 
Areão e, lá para as bandas 
do norte, nas penetrações 
fluviais que vão alé ao 
paúl do Carregal, o moli- 
ceiro mantem-se aínda 


firme e dominante sobre 
as águas do estuário, le- 
vando às terras de areia a 
argila e o húmus que lhes 
faltam. 


Ao domingo, lavado e 
prazenteiro, chega-se às 
vilas e.à cidade e apare- 
ce-nos como um romeiro 
vindo à festa dum santo 
ou ao culto de Pan, de ra- 
malhete de flores no bico 
da proa e no cucuruto do 
mastro, sua bandeirola na 
vela nova, carregado de 
frutos e novidade da la- 
voira. Traz seus luxos e 
suas comodidades, esteiras 
de bunho no fundo, ta- 
pando as cavernas; e, sen- 
tadas á ré, nédias cacho- 
pas de saias fartas presas 


Um astigo do Dr. ALBERTO SOUTO 


na cinta por uma faixa 
vermelha, grilhão maçico 
ao pescoço, arrecadas nas 
orelhas, cantam ao desafio 
quando a rapaziada na sua 
harmónica resuscita a 
«Ribaldeira ». 


D'Annunzzio deliciou- 
-se vendo as gôndolas 
cheias de frutos, num des- 
lumbramento pagão pelos 
canais venezianos. 


Pois o moliceiro pos- 
sui também uma graça es- 
pecial, revelando-se como 
O verso duma ode, quando 
se apresenta com a sua 


Painéis das Baucas 


aa 


carga de couves de verde 
glauco, amarelas ou roxas 
batatasroleirinhas do areal, 
melancias e melões dell- 
ciosos, abóboras meninas 
para as papas dos Santos, 
laranjas e figos, vagens 
verdes, cebolas douradas, 
milhinho e feijão a esmo, 
toda uma fortuna de Ceres 
e de Pomona, que, do 
S. João ao S. Miguel, o 
braço do gafanhão e do 
murtuseiro arrancam des- 
sas areias ainda ontem 
virgens, estéreis e alva- 
dias, e já hoje escuras de 
húmus, riquissimas e ubér- 
rimas, 


Depois, na volta, val 
carregado com mobiliário 
envernizado e fazenda das 
lojas, para alindar 
as casas do gentio 
ribeirinho e vestir 
os cachopos nas 
vésperas do festejo da 
terra, 


Nesses dias, de festa, 
os barcos moliceiros 
apresentam-se janotas, 
quando entram à tardinha 
ou ao lusco-fusco da ma- 
nha pelo Canal das Pirã- 
mides e vêm encostar, to- 
dos anchos, às linguetas 
do Cais no canal do Ros- 
sio ou na doca do Cojo. 

Parece que sorriem de 
orgulho e parece que nos 
falam e saudam, os barcos 
moliceiros! 

Em verdade, nos dias 

Continua na úliima pág. 
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Religiosos 


Aveirenses Ilustres 


pelo Dr. João Fernandes 


Continuação do n.º 122 


Frei Martinho de Aveiro 


Dominicano. Frequentou a 
Universidade de Paris, sendo 
aí graduado doutor em Teo- 
logia. 

Professou no Convento de 
Aveiro — onde também faleceu 
— e foi na sua Ordem, durante 
muitos anos, lente abalizado. 

Orador e poeta, deixou foma 
de pregador muito notável e 
sabe-se que compôs em louvor 
do Virgem uma poesia que, 
aos sábados, durante a cele- 
bração da missa, era de uso 
cantar-se no Convento. 


Frei Miguel de Aveiro 


Franciscano. Chamava- se, 

no século, Manuel Ribeiro Ran- 
el, e era filho de Gaspar Dias 

Aitiro = fidalgo da Casa Real, 
copitão-mor de Aveiro e gover- 
nador da comarca de Esgueira 
—e de D. Antónia Ribeiro Rangel. 

Professou em Estremoz, no 
Convento de Santo António. 

Exerceu, no Instituto a que 
pertencia, diversos cargos de 
responsabilidade e foi, no Con- 
vento de Estremoz, professor de 
Moral. 

Supõe se ter nascido à roda 
de 1600, ignorando-se a data do 
seu falecimento. 


Frei Pantaleão de Aveiro 


Franciscano. Infelizmente, co- 
nhece-se pouquíssimo da sua 
biografia. 

Professou num dos Conven- 
tos da Província dos Algarves 
e foi escolhido pela Ordem 
para companheiro do ser pro- 
curador em Roma, donde saiu, 
com o Podre Frei Bonifácio de 
Araguza, para a Terra Santa. 

Não sendo prôpriamente 
um místico, era todavia um re- 
ligioso de suma piedade; e 
sendo dotado de grandes talen- 
tos, sempre se revelou profun- 
damente humilde. 

Escreveu o Itinerário da 
Terra Sancto, e suas particula- 
ridades, obra muito curiosa e 
de reconhecido valor, que se 
impõe pela vernaculidade 
e na qual se encontram algu- 
mas descrições primorosas. 

Publicada em 1593, conta 
hoje sete edições, o que cons- 
fitui seguro índice dos seus 
merecimentos. 

Atribuiu-se ao afamado fran- 
eiscano a ouloria de um outro 
trabolho, intitulado Louvores 
de S. João, que não chegou a 
ser impresso. 


Frei Pedro de Aveiro 


Dominicano. Nasceu em 
1490, filho de pais muito humil- 
des e pobres, e fez, por mar, 
longas e arriscadas viagens, na 
quolidade de grumete. 

Profundamente religioso e 
extremamente bondoso, aban- 
donou a vida maritima e entrou, 
como leigo, para o serviço do 
Convento de Nossa Senhora da 


Mario Sacramento 


MÉDICO 


Consultas das 9 às 11 h. e das 15 às 47h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 84 AVEIRO 


Misericórdia, em Aveiro, e aí 
professou depois de concluido 
o noviciado. 

Foi porteiro dos Conventos 
dominicanos de Aveiro e E'vora, 
falecendo neste último, em 8 


de Janeiro de 1528. 


Conhecido por Frei Pedro 
de Áveiro, era-o também pelo 
nome de Frei Pedro de E'vora, 
que tomou da cidade onde por 
muito tempo viveu e veio a 
morrer, e ainda pelo de Frei 
Pedro Bom, que lhe foi dado 
em homenagem às suas excel- 
sas virtudes. 

Sepultado numa das cape- 
las da Casa do Capítulo, alguns 
anos mais tarde foi ali colocada 
uma pedra com esta honrosa 
inscrição em Latim: «Frei Pe- 
dro, frade leigo deste Convento, 
está sepultado nesta capela em 
lugar incerlo. Da sua vida, 
ilustre por santidade e profecia, 
andam livros escritos. Ano do 


Senhor de MDCI ». 


Um destes livros, é o de 
Mestre André de Resende, a 
santa vida e religioso conver- 
soção de Frei Pedro, porteiro 
do mosteiro de São Domingos 
de E'vora, que data de 1570 e 
do qual se conhece um único 


exemplar. Foi, há poucos anos, 
reproduzido em edição fac - si- 
milada, com transcrição, intro- 
dução e notas do Prof. Serafim 
da Silva Neto e um prefácio - 
- estudo do Dr. Jaime Cortesão. 


Frei Pedro de Aveiro 


Dominicono. Frequentou, 
durante largos anos, a Univer- 
sidade de Paris, onde revelou 
grandes talentos e notável apli- 
coção e recebeu o grou de 
doutor em Teologia. 

Depois de haver professado 
no Convento de Aveiro, foi lente 
de Teologia nas Escolas Gerais 
de Lisboa, antes da transferên- 
cia da Universidade para Coim- 
bra. 

Já velho e fatigado, retirou - 
-se pora o Convento de Santa- 
rém, onde foleceu em data que 
re desconhece, mas em tempos 


de D. João Ill. 


REFORMADO 


Precisa-se, que disponha 
de bicicleta, para serviço de 
cobrança e de escritório. Car- 
ta escrita pelo próprio, com 
referências, casas onde tem 
trabalhado e ordenado que 
pretende, para a Rua Eng.º 
Silvério, n.º 4— Aveiro. 


PREDIOS 


Vende-se um lote de casas 
correspondente ao n.º 1 da 
Trav. de Sá, e n.º 14, 16, 
18 e 20 da Rua do Canto. 


Asrtibus 


Louças decorativas e domésticas 


Soc. ARTIBUS, L.da 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Locwe-opta * Braun + Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 

AVEIRO 


Alberto de Oliveira 


Médico» Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultor: 2,05, 4as e Sábados, das 10 

às 12 e das 15 às 15 horas —— 


Av. do Br. Lourenço Peixinho, 94-10 — AVEIRO 


flviário de $. Romão 


Ovos para incubação, ga- 
rantidos, de aves de alta se- 
lecção, importadas da Ingla- 
terra, raça New Hampshire, 
isentos de polorose e outras 
moléstias, vendem-se. Rua ds 
José Estêvão, 23. Tel. 274 — AVEIRO 


AVEIRO — PORTUGAL 
Tel, 434 


PROVE O ESPUMANTE NATURAL 
E ficará gendo um consumidor habitual 


ROSÁKI 


* 


Preleridos 
nas 
boas 


casas 


João Gonçalves Magalhães 
AVEIRO 


ESGUEIRA 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Richard Byrd, 


balho excessivo, foi o pri 


Com 68 anos, desapareceu do número dos vivos o célebre Almirante 
Byrd, que em vida descobriu mois de 3 milhões de quilómetros qua- 
drados da Terra, façanha sem paralelo na históriada Humanidade. 
imado por uma crise cardiaca, conseguência de tra- 
o homem a sobrevoar os polos Noite e Sul, tendo 


iniciado a sua audaciosa carreira quando apenas contava 12 anos de idade, altura 
em que empreendeu sózinho a primeira volta ao Mundo. 

Dirigindo diversos expedições às regiões A'rtica e Antártica, foi, além de um 
extraordinário explorador e aviador, um pioneiro da meteorologia científica, encer- 
rondo-se, certa vez, durante cinco meses, numa cabina, distante do posto mois pró- 
ximo do Antártico cerca de cam quilómetros, para estudar as mudanças do tempo. 
Em condições precárias, sofrendo as emanações de gases do calorífero, Byrd recusou- 
-se a pedir socorro pela Rádio, para evitar a perda de vidas humanas. 

Confessova o Almirante, cujas faces eram sulcadas de rugas profundas, que 
em toda a sua carreira polar o noriz lhe gelara umas duzentos vezes. 

O Presidente Eisenhewer, declarando que o Mundo e os Estados-Unidos aca 
bavam de perder «um dos maiores exploradores de todos os tempos» e que, ele 
próprio, perdera «um velho e querido amigo », terminou por afirmar que o Almi- 
rante Byrd era «um homem corajoso, decidido, e um verdadeiro servidor da pátria », 


e Uma nova 

clady Codiao six,0es 

diva» surgiu 

em Ingloter- 

ro, desta vez posseando toda a sua 

nudez pelo famoso Picodilly de Lon- 

dres, em plena hora de movimento 
intenso. 


Segundo a lendo, Lody Godiva 
atravessou nua a cidode de Coventry, 
poro satisfazer um capricho de seu 
marido, o Conde Chester, que lhe 
exigira tal sacrifício em troca de uma 
redução dos impostos com que sobre- 
carregava a população. Montado num 
togoso corcel, assim percorreu as ruas 
do burgo, livre dos olhores curiosos 
dos habitantes, que se encerraram nas 
suas cosas — portos e janelas hermé- 
ticamente fechados, em respeito pelo 
octo heróico — com excepção de um 
atrevido, que pogou com o luz dos 
olhos a sua aguçado indiscrição. 

Protestando contra os pesados im- 
postos sobre os espectáculos, que origi- 
noram o encerromento de vários teatros, 
«Lody Godivo Século XX», vitima do 
desemprego determinado pela drástica 
medida, soiu a cavalo para a rua, 
nada mais a cobrindo do que uma 
longa cabeleira loura e uma pequena 
«trousse ». 

Cloro que, acidentalmente [!), houve 
centenas de curiosos, incluindo a pró- 
pra polícia. Esta pôs cobro a tão sin- 
gulsr protesto da moça, não constando, 
porém, que fossem exercidos quaisquer 
represólias sobre os transeúntes que, 
com tanto negligência, presenciaram 
a passagem da nova Godiva. 

E oinda bem. Não tora assim, tal- 
vez o esta hora tivéssemos de lamen- 
for a existência de muitos mais cegui- 


nhos na Inglaterra... 

Im pavor a aparição em público 
de mulheres egípcias, 

de braços descobertos, vestidos aperta- 

dos, decotes acentuados e pernas nuas, 

é contra a religião. 

Diz o Mufti que, quando um homem 
vê uma mulher, logo começa a olhar 
« exploratôriamente ». 

Então o olhar acaba por transformar- 


O grande Mufti Xe- 
que Mamoun crê que 


Mercado 
interno 
e 


Exportação 


* 


Telef. 163 


-se em inspecção minuciosa. A partir 
dai—«o perigo ». 

Tem rozão a Xeque Mamoun, que, 
felizmente, não se encontrava em Pica- 
dilly quando por ali passou a moderna 


Lady Godivo... 

BI.00O *  minam muitos comedo- 
resl (... Não: — não é 

o que supõôeml...) 

No pretérito domingo, jogou-se no 
Campo das Covos, em Torres V-dras, 
uma partida semidecisiva, entre o 
grupo local e o Benfica, para apura- 
mento do compeão nacional da pre- 
sente época. 

O popular clube da capital lez des 
locar àquela vilo umo enorme tolonge 
de apoio, computado em cerca de 
15.000 pessoos. 

Pois bem: prevendo a invasão des- 
portivo, os pasteleiros, conhecedores 
já do apetite devorador das falanges, 
que necessifom do estômago composto 
paro incitorem, com força e color, os 
clubes do sua afeição, meteram mãos 
à obra, e vá de fabricar 5.000 dúzias 
de pastéis de feijão, especialidade da 
terra. 

E assim toi que os prognósticos dos 
pasteleiros de Torres Vedras sairam 
mais ocertados do que os da “torcido » 
do Benfica. Enquanto este não foi 
olém dum orreliador empate, oqueles 
vencerom o suo * partido» por 60.000 
o zerol — vendendo, no totalidade, os 
pastéis fabricados, o que lhes valeu 
arrecadorem mais de 100 contos! 

Estupendo negócio para os torrien- 
ses! Em contrapartida, de noda valeu 
oo Benfica o consumo de tantos mi- 
lhores de postéis, já que o grande 
Clube lisboeta, por suas mãos — pés, 
queremos dizer — quase io «cavando » 
o sua sepultura... no Compo da Covas... 


Não há dúvida de que 
à volta do futebol, ger- 


(MDontadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“” 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 E 


Instalações Eláctricas 
Instalações de água 


Vende-se 


Um prédio rústico, sito 
na Rua do Lila do lugar de 
Santiago. 

Tratar com Joaquim Mar- 
tins Bastos, ali morador. 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.9s-feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 751.9, a 
partir das 12.30 horas 
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D. EiSÉPIO R THLV O 


SECÇÃO 


DIRIGIDA 


POR 


JOÃO 


SARABANDO 


— Antologia Desportiva — 
— O Owtoud - Cambridge 


Mestre Ramalho — espadaúdo, ombros quase 
quadrados, jaquetão às largas riscas, passo 
marcial, tronco erecto, face escanhoada onde 


luziam duas patilhas 


risalhas, como o viu Au- 


gusto de Castro — foi, segundo Junqueiro, um 
repórter de dénio, A sua descrição da famosa 
regata Oxónia- Cantabrígia, traçada já lá vão 


70 anos, 


não desmente o autor da «Pátria», 


da « Velhice», dos «Simples»... 


Para as grandes regatas de Oxford e de Cam- 
bridge, o training dietético a que se submetem os 
remadores é tão rigoroso como o dos jejuns de 
trespasse com que no grémio da Igreja Católica 
se ganham pela mortificação da carne as indul- 
gências plenárias para o resgate das mais grun- 
des culpas. Quase se não bebe vinho e não se bebe 
cerveja, não se comem pastéis nem gelados, a 
carne é arraçoada à balança, o pão fresco é subs- 
tituído pelo pão torrado ou pela bolacha seca, de 
água e sal. Nada que por algum modo ercite os 
nervos. Convém não passar as noites fora e deitar 


cedo. 


Os candidatos à inscrição na equipagem dos 
grandes torneios habilitam-se com longa antecipa- 
cão desde os primeiros anos de curso nas escolas 
de instrução secundária, remando de seis até vin- 
te milhas em cada dia, calejando sistemâticamente 
as mãos, lubrificando a agilidade dos tendões e a 
elasticidade vertebral, endurecendo os jurretes, os 
peitorais e os bíceps, coordenando os movimentos 
pelo compasso da voga, olho no remo do que vai 
adiante e no próprio remo, olho no timoneiro, se- 
gurança no tolete, força no pulso, — certo e forte, 
balanceado e rijo! O mínimo de scuidona justeza 
cronométrica do conjunto, na distribuição exacta 
e progressiva da força, no impulso e no golpe da 
remada, compromete e perturba tudo. 

Nos primeiros tempos de manobra a fadiga 
produz o efeito duma desarticulação geral. A sede 


Continua na página 10 


Futebol 


CAMPEONATO NAGIONAL DAI! DIVISÃO 
Beira-Mar, 5 — Leça, 2 


Relato de 


ANTÔNIO 


LEOPOLDO 


Jogo no Estádio de Mário Duarte. 
Árbitro — Alberto Honório, da Comissão de Coimbra. 
Fiscais de linha — Mário Silva (bancada) e Augusto Silva 


(peão), da Comissão de Aveiro. 


BEIRA-MAR — Violas; Lopes e Piteira; Di Paola, Liberal e 
Coelho; Mateus, Bello, Calicchio, Vítor Gaspar e Guedes. 


LEÇA — Joguaré; 


Caiado e Bernardino ; 


Ramos, Garcia e 


Ferreirinha; Adalberto, Armindo, Monteiro, Basílio e Pinhal, 


Os golos 


Aos 12 m, VÍTOR GASPAR, 
apareceu muito oportuno, e em- 
purrou para elém da linha a bola 

ue o keeper, em violento pontapé 
e Di Paola, largara e se aprestava 
para recuperar. 

Aos 25 m., BELLO, na sequên- 
cia de um livre apontado por Gue- 
des, apossou-se da bola, que fora 
desviada por Vítor Gaspar, e, npro- 
veitando-se da paragem dos defen- 
sores leceiros — que reclamaram 
impedimento do interior beirama- 
rense —, rematou fraco, mus co- 
locado. A nós, também suscitou 
dúvidas a posição de Bello, mas o 
juiz não pensou assim... 

Aus 54 m., GARCIA transfor- 
mou um penalty provocado por 


derrube de Piteira a Monteiro no 
primeiro tento dos verde-brancos, 

Aos 59 m., num contra-ataque 
rápido, MONTEIRO empatou o 
jogo. Lançado por Armindo, a 
meio campo, o avançado-centro 
leceiro correu acossado por Libe- 
ral, descaiu sobre o lado direito, e 
quando Violas saiu, como se lhe 
impunha, desferiu um remate, co- 
locado e feliz... 

Aos 66 m., Mateus, insistindo 
na luta «om Caiado, apoderou-se 
da bola, junto à linha de cabecei- 
ra; o centro não tardou,e BELLO, 
que vinha em corrida, emendou 
com um remate indefensável. 

Aos 68 m., uma abertura de Di 
Paola levou a bula à cabeça de 
Mateus, que a devolveu a CALIC- 
CHIO, que, em novo golpe de ca- 


beça, a levou a colar -se mais 
uma vez às malhas, 

Aos 84 m,, na seqrência de um 
pontapé de canto, VÍTOR GAS- 
PAR, pôs termo a ma série de re- 
mutes às redes, obtendo a última 
bola do encontro, 


o jogo 


Depois dos leceiros haverem 
recuperado o atraso de dois golos 
e igualado o marcador, perante 
como que um amolecimento dos 
beiramarenses, que, descansados 
no 2 0, não se deram pressas a 
reagir, o encontro passou a prender 
os assistentes, porque lhes come- 
çou a oferecer alguns momentos 
de futebol. 

Na verdade, o 2-2 soou para os 
aveirenses como a campaínha de 
um despertador... F como a perda 
de um ponto no encontro de do- 
mingo seria o irremediável afasta- 
mento da possibilidade, já remota, 
da qualificação para a fase se- 
guinte, os amarelo-negros transfi- 
guraram-se, entontecendo os de- 
fensores do Leça que, assoberba- 
dos com trabalho, tiveram, natural- 
mente, que ceder à pressão dos 
adversários, 

Foi a altura do público avei- 


rensa ver o seu grupo oferecer-lhe 
um futebol que, sem ser de pri- 
meira água, é um futebol de que 
muitas equipas de nome feito não 
desdenhariam. A palavra de or- 
dem foi a velocidade, uma veloci- 
dad» electrizante e irresistível, fi- 
lha dum querer indómito. A seu 
lado, as jogadas de primeiro to- 
que, para os espaços vazios ou 
para companheiros desmarcados, 
E foi assim que se pôde confundir 
a defesa leceira e que se garantiu 
um triunfo incontestâvelmente me- 
recido. 

Excluida mesmo esta fase — 
uma vintena de minutos, no resto do 
tempo também a supremacia per- 
tenceu aos aveirenses, que, mesmo 
sem fibra e sem fúria, se superio- 
rizaram. De facto, de começo a 
final, os verde-brancos viveram de 
jogadas de captação de bula e de 
corte, em que perfilharam, duma 
maneira geral, uma toada rispida 
e rude, aqui e além a roçar pela 
violência (e Culicchio que o 
diga...). 


Os jogadores 


No Beira-Mar, Violas pouco tra- 
balho teve; poderia ter evitado o 
2.º golo se, ao sair, fosse mais de- 
cidido. Lopes, não acusou a falta 
de contacto, e postou-se em nível 
igual ao de Piteira, que podia ter 
evitado a rasteira que deu o « pe- 
nalty». Di Paola toi dos melho- 
res beiramarenses. Liberal, sem 
o fulgor costumado, tardou a en- 
contrar-se, mas foi sempre utilis- 
simo. Coelho não desmereceu a 
médio, jogando com cabeça. Ma- 
teus esteve em bom plano: no 
arranque para a vitória foi dos 
mais «endiabrados»,.. B-llo, su- 
biu a olhos vistos quando e grupo 
subiu, e, sendo útil, não foi bri- 
lhante. Caliechin, a jogar recua- 
do, foi um alvo das entradas enér- 
gicas dos adversários; deu algum 
jugo mas não rematou como devia 
e como pode. Vitor Gaspar, num 
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BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO 
ZONA CENTRO — AVEIRO 


Grupo Norte 
Cucujães, 31 — Galitos, 117 


Jogo em Cucujães. Arbitrou Albano 
Baptista e os grupos opresentaram : 


CUCUJÃES — Finho, Simplício (3), 
Santos (41, Godinho (6), Brandão (16), 
Ramolhosa (2), Afonso, Agostinho e Silva. 


GALITOS — Feliciano (6), Necas (18), 
Jeremias (30), Artur Fino (31) e José 
Fino (32). 

ho intervalo: 16 - 50, 


Realizando uma óptima partida, o 
«cinco» aveirense conseguiu um resul- 
tado volumoso e estabeleceu um novo 
record regional de pontuação. 

O anterior móximo' pertencia ao San- 
jonnense—114 pontos, frente ao Estar- 
reja—, que é aindo detentor da moior 
diferenço — 96 pontos, quando derrotou 
por 14-18 o Estarreja. 


Grupo Sul 


Nos resultados da 5.9 jornada — pe- 
núlfimo deste grupo — a vitória do Ana- 
dia, no Campo do Colégio, em Sanga- 
lhos, constitui uma autêntica surpresa, 
uma surpreso copoz de dar aos anadien- 
ses o 1.º lugar nesta fase, Eis os núme- 
ros: Sangalhos, 43 - Anadia, 51 e 
Águias, 45- llliabum, 33. 

A marcação de Megrfores é oceitá- 
vel e explica-se pela influência do factor 
€cosar... 


Campeonato Regional de Juniores 
Galitos, 50 — Esgueira, 2 
Jogo no Rinque do Parque. 


GALITOS — José Luís (2), Raúl (4), 
Arlindo (8), Robnlo (9), Hernâni (9), Al- 
bertino, Bagão (10) e João (8). 

ESGUEIRA — Raúl, Vinagre, Nadais, 
Rosa, Lopes e Meireles (2). 

Resultados dos períodos: 21-0 e 29-2. 

A" esmagadora superioridade dos ru- 
bro-brancos respondeu, pouco desporti- 
vomente, o orientodor do Esgueira, An- 
selmo Soares, que obrigou os seus jogo- 
dores a não clinharem na segunda parte 
do encontro. Esta atitude, reprovada por 
todos quantos assistiram à partida, dis- 
pensa-nos de comentários. 

Arbitrou António Rino, sem diticul- 
dades. 


Sangalhos, 20 — Águios, 4 


Apenos entusiastos, os sangalhenses 
fiverom que curvor-se perante os mo- 
goforenses, que lhes são nitidamente su= 
periores, 


CLASSIFICAÇÕES 
tl DIVISÃO 
Norte RL AR Sd 
Galitos.. 22 — — 17-75 6 
Esgueira. 2 2 — — 155:65 6 
Alba... 2—— 2 791212 
Cucujães. 2 — — 2 61-1892 
R. Artístico — — — —ots esse 
Sul 1 Maid ,. “E 
Anadia * 5 4 — 1 2355-144 12 
Sengalhos 5 5 — 2 255-250 11 
A'guins . 5 2 — 5 151-210 9 
Hlinbum . 5 1 — 4 2090-257 7 
* Tem uma folta de comparência. 
Juniores 1 MTE E Sh 
Gnlitos . 6 6 — —51979 18 
A'guias . 6 5 — 1 180-11716 
R.aArtístico 6 5 — 5 180-14012 
Sangalhos 7 2 — 5157-2611 
Esgueira? 7— — 7 66285 6 


* Tem uma falta de comparência. 


A próxima jornada — || DIVISÃO — 
Alba-Cucujães, Golitos-Esgueira, Sanga- 
lhos-Águios e Illicbum-Anadia. JUNIO- 
RES — R. Astistico-Sangalhos e Águias- 
-Galitos. 


DESPORTO ESCOLAR 


Voleibol feminino 


Na passada quarta-feira, em Coimbra, 
defrontarom-se a contar para o Campeo- 
noto Provincial do Mocidade Portuguesa, 
os grupos femininos do Licsu Nacional 
Infanta D. Maria (Centro 1, do Ala de 
Coimbra) e do Liesu Nocional de Áveiro 
( Cento 2, da Ala de Aveiro). 


O encontro, que serviu para que se 
estreilassem os laços de amizade entre 
os estudantes das duas cidades, consti- 
tuiu um jornada de sô comaradogem. 

As aveirenses olinharam com Maria 
Augusta Verga, Maria Celeste Almeida, 
Notália Fernandes, Maria de Lourdes de 
Jesus, Fernanda Odete Ruano, Maria 
Emília Corvolho, Maria do Rosário Guer= 
ra e Madalena Minaldo, e foram derro- 
fados por 2-0 (15-13 e 15-12), após dois 
sets entusiôsticamente disputodos, em 
que as conimbricenses fizerom valer a 
sua mairor experiência. 


O Hojs, no Ginásio do Liceu de 
Aveiro, defrontom - se com as aveirenses 
as olunas do Colégio de Famalicão 
(Anadia), em jogo do referido torneio 
provincial. 


TICIAS 


No Clube dos Galitos, en- 
contra-se aberta inscrição 
para os sócios e simpati- 
zantes que queiram representá-lo 
em Voleibol e frequentar as aulas 
de Ginástica; o novo Secretário- 
-técnico dos alvi-rubros, Prof. 
António José Castanho, diplomado 
pelo I. N. E, P., será o orientador 
dos cursos de Ginástica e o treina- 
dor de Voleibol. 


Amanhã, o encontro Beira- 
à -Mur- Académico é consi- 

derado Dia do Clube, pelo 
que os associados dos beiramaren- 
ses se devem munir de um bilhete- 
- convite para o ingresso no campo, 


Na 2.º jornada da Taça 

Marcolino Castro regista- 

ram-se os seguintes resul- 
tados: Lusitânia, 3- Ovarense, O 
e Feirense, 2 - Lamas, 0, 


Amanha, defrontam-se Lusitã- 
nia - Feirense e Ovarense - Lamas, 


Na próxima 2.2-feira, reali- 

ê za-se, na sede do Clube dos 
Gulitos, uma reunião de xa- 
drezistas aveirenses, para ser de- 
finitivamente estudada a possibili- 
dude da criação da Secção de Xa- 


drez no Clube, 
a Militar e das Forças Aé- 
reas, em Basquetebol, a que 
concorrem, respectivamente, o Re- 
gimento de Infantaria 10 e a Base 
Aérea n.º 5, de Aveiro, terminam 
hcje, em Combra e em S. Jacinto, 
A ambas as provas tios referi- 
remos, de espaço, no próximo nú- 


mero, 

EN Desportivo do Clube dos 
= Gulitos projecta realizar 

um torneio de Bilhar, inter-sócios, 

e encarregou de estudar as sias 

bases o Vogal sr. Luís Alberto Ca- 

simiro. 


Os campeonatos nacionais 


O Conselho do Pelouro 


Carta - aberta ao €x.mo Senhor 


Tenente-coronel Ângelo Ferrari, 


ilustre Presidente da Fedezação 
Potuguesa de Futebol —— 


Perdoe V. Ex.* ao anónimo que sou o ousio desta carta-aberta, 
Mas, em 51 anos consecutivos de labor na Imprensa Desportiva, jamais 
se me deparou um caso semelhante... 

Creia V. Ex* que desadoro o jornalismo «à sensation », embora 
saiba muito e muito bem como ele se faz... Não procuro, realmente, 
conquistar, mercê desta missiva, a mais p-queuina parcela de populari- 
dade ou cnisa que o valha. De resto, trata-se de um simples caso cita- 
dino, em que, para mais, a figura central é um modesto futebolista 


júnior. 


Mentiria, porém, se não dissesse que, a meus prbres olhos, a 
questão se imbuiu de amplo significado. E, exactamente por isso, vim 
perante V. Ex.º,.. Mas eu conto, sucintamente, a para mim tão estra- 


nha história: 


Como reflexo do último encontro 


e juniores Beira-Mar - Sal- 


gueiros, o júnior aveirense Manuel Pompeu Fi jueiredo apareceu casti- 
gado com três jogos de suspensão — com trés jogos de suspensão por... 


t 
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GAFANHA DA NAZARÉ 


Pesca e secagem de bacalhau 
[II | Gerente ; JOÃO SARDO BOLA 


Gatanha da Nazaré | x 


Café, Pastelaria, Cervejaria, Chá e Salão de bilhazes 


TELEFONE- 643 
AVEIR O | Explêndidas Instalações complotamonte ramodeladas 


«Fábricas Jerónimo Pereira 
Gampos, Filhos» 


—— AVEIRO ——— 


DEPÓSITO NO PORTO fone: 1OS-Aveiro 
: FUNDADAS - EM 1896 » 24.674-Porto 
Rua de Sá da Bandeira, 382 +» 637.013-Lishoa 
DEPÓSITO EM BRAGA SUCURSAIS EM: TELE; » 22.023-Viana do Castelo 
» 9216-Barrozolas (Alvarãos ) 
Rua dos Chãos, 75 a 79 ts 4 »  2446-Braga 
pd pe Re Alvarães (Viana do Castelo ) gramas: CAMPOSFILHOS- Aveiro 
Largo do Calvário, 3 Meadela (Viana do Castelo ) Apuiitáio n.4 ==Neúlro 


PRENDA COM MEDALHAS DE PRATA E OURO E GRANDES PRÉMIOS DE HONRA MAS EXPOSIÇÕES A QUE TEM CONCORRIDO 


| PASSA SRECISRO a qe Ce ca io va e 1074 


4 
Telhas de tipo «MARSELHA», «SUCESSO» e «CAMPOS» e Tijolos vermelhos H 
e refractários e Tubagem de Grés, bacias, vurinóis e retretes. 
Vasilhas para ácidos e PBotijas e loiça sanitária, deméstica e 
| =— decorativa em pasta vitrificado, branca e de cor =- 


essssasa 


PLBBLA form) fE6OS TURRIR Electrificadora do Vouga, L.º 
; Motores eléctricos e de explosão, Aparelhagem 
Dima [o 


mecânica e civil 
Rua Miguel Bombarda — Celef. Z6% HI 


AVEIRO 


Rua Ega do Queltós, 18-20 x AVEIRO Geej 438 


— o = Bene 
| Boia & Irmão, [da 


Fundição de FERRO e BRONZE 


Oficinas especializadas 


em máquinas para a 


Indústria de Madeiras 
Lonstrução e Reparação de Máquinas 


CAIS DO PARAISO 
TELEFONES 
Escritório: 146 


Residência: 466 
AVEIRO 


Mm 
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Tranporte de Mercadorias 
para todo o País 


Serviço diário entre 
Aveiro, Lisboa e Porto 


IRSPURES VENDA, LD 


(€Ex-Transportes Retinto ) 


SEDE 
Rua do Gravito, 32 
FILIAL 
Telef À Dia — 476 e 620 
eteis. | Noite — 476 Rua Alvares Cabral, 97 
Apartado 12 Telefone 711551 


AVEIRO Vila Nova de Gaia 


e. 


AVEIRO -PORTEG AL 


TELEF. —S. JACINTO Nº 3 


Construções e reparações navais em aço 
— Caldeiraria e Forjas — Serralharia Me- 
cânica e Civil — Soldadura Eléctrica e Au- 
togénio — Carpintaria Naval — Carreiras 
de Construção em Cimento, dotadas de 
Pontes Rolantes: N.º 1 — 46",00; N.º 2 
— 60",00;. Nº 3 — 75",00 


Projectos e Orçamentos 


Equipados para construções novas até 
2.000 toneladas 


EPLDELELEDIDELDDLDDLDDDDDDODDDDA Dra De DE DOL DEDO DDD DDDIDIL EDDIE DDD 


VISTA AÉREA DAS INSTALAÇÕES 
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forma 
SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúde da Vera-Cruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Amanhã, Somingo 


MOURA Telef, 14 
Rua de Manuel Firmino, 34-36 


Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
ESGUEIRA 


TELEF. 600 


Lapidador, meio oficial 

precisa-se, 
Fábrica de Espelhos — R. da 
Sofia, 125 — COIMBRA, 


Vivenda 


Com grande jardim, vende- 
-se na Ay. Dr. L. Peixinho. 
Informações no n.º 157 da 
mesma Avenida. 


Casa 


Aluga-se na Ribeira de 
Esgueira, com todas as como- 
didades. 

Trata, na Fábrica Aleluia, 
Herculano'GonçalvesGuedes. 


Pela Câmara 
Municipal 


Presidente da Câmara 


Por motivo de falta de 
saúde, pediu a exoneração 
de Presidente do Município 
aveirense, cargo que exerceu 
durante doze anos e meio, 
o Professor do nosso Liceu, 
sr. Dr. Alvaro da Silva Sam- 
paio. 

N. da R.—- Reservamo-nos 
para oportunamente dizer quan- 
to eossérios motivos, por que las- 
timamos esta decisão dum Pre- 
sidente da Câmara a quem Aveiro 
tanto deve. 


Urbanização da zona do Liceu 


Pelo Fundo do Desem- 
prego foi concedida a com- 
participação de 40.000800 
para a obra de pavimenta- 
ção dos passeios do Buirro 
do novo Liceu. 

A Câmara, em sua reu- 
nião de 18 do corrente, de- 
liberou pôr a concurso, por 


À MAQUINA DE TRICOTAR 


COM QUE 


UM PRODUTO SUIÇO 


SEM PESOS NEM PENTES AUXILIARES 
APRENDIZAGEM GRÁTIS 


PREÇO: 


A PRONTO PAGAMENTO: ESC, 2,5003500 
A PRESTAÇÕES: ESC. 140500 DE ENTRADA 
E 24 MENSALIDADES DE: 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 


AGÊNCIA COMERCIAL SUECA, LDA. 


AY. FONTES PEREIRA DE MELO, 37 -Telel, 59181 « LISBOA 


EM AVEIRO: 


€. €C. Douga, ta 


V. SONHAVA 


FR 


1153500 


Demonstrações e aprensizagem por pessoal especializado 


30 dias, aquela empreitada. 
A base de licitação é de 
esc. 123.379890. 


Benemerência 


A Companhia de Segu- 
ros «A Ultramarina» ofere- 
ceu o donativo de 400800 
para ser distribuído, em 
partes iguais, pela «Gota 
de Leite» e «Sopa dos Po- 
bres ». 

Estádio Municipal 
de Mário Duvarto 

Logo que termine o pe- 
rtodo de permissão do jogo 
de futebol, a Câmara vai 
mandar reparar as bancadas 
do Estádio de Mário Duarte, 
Já que lhe não é permitido 
construir um novo estádio 
naquele recinto, devido à 
prorimidade do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia. 


Campo de ténis 


Está já orçamentada a 
obra de remodelação do 
campo de ténis, no Par- 
que Municipal, obra neces- 
sária a um dos sectores 
desportivos da nossa terra. 


fanecamento da cidade 


Vai ser assinado o con- 
trato entre a Câmara e o 
sr. Eng.º Frederico Burnap, 
de Lisboa, para que este 
técnico proceda à remodela- 
ção do projecto de sanea- 
mento, aprovado em 1950, 
e já desactualizado. Este 
trabalho está estimado em 
180.000800. 


Toponímia da fre- 

guesia de Eixo 

Por sugestão da Janta 
de Freguesia de Eixo, a 
Câmara deliberou dar o 
nome de José Mascarenhas, 
benemérito da freguesia, à 
Rua do Forno, e de Dr. Al- 
fredo Magalhães, escritor 
eirense, à Rua da Picota. 


Relatório da -Cá- 
: 

mara Municipal 

Recebemos, na quarta-feiro, o Re- 
latório da Câmara Municipol de Avel- 
ro referente à gerência de 1956. 

Mal tivemos tempo de folhear a 
importonte publicação, a que esperomos 
poder dedicar o merecido comentário. 


Novo Reitor do 
Liceu de Aveiro 


Como a Imprensa já 
anunciou, foi nomeado para o 
cargo de Reitor do Liceu Na- 
cional de Aveiro o Professor 
efectivo do mesmo Liceu sr. 
Dr. Orlando de Oliveira, a 
quem, pelo facto, cumprimen- 
tamos. 

Fazemos votos por que o 
novo Reitor alcance os me- 
lhores êxitos no desempenho 
da sua elevada e espinhosa 
missão. 


Grémio do Comércio 


1H Ciclo de conferências 
Conforme anunciáromos, é na pró- 
ximo segundo-feiro, 25, pelos 2130 
horas, que o Médico-veterinário sr. 
Dr. António Fernando Marques prole- 
rirá,no Grémio do Comércio, uma con- 
feréncia sobre « À Indústria Leiterro no 
Distrito de Aveiro», que ssrá ilustrada 
com documentários cinematográticos 
ced'dos pelos Serviços da Intendência 
de Pecuária do Distrito de Aveiro. 
A entrada é lwvre. 


Noticiário Religioso 


Dia da Emissora 
«Rádio Ponascença» 


O dia de omonhã é consagrado 
pela Acção Cotólica naciona! à propa- 
ganda do Rádio Renascença, emissora 
portuguesa, o primeira exclusivamente 
católica, depois -de Rádio Vaticano, 
criada em todo o Mundo. 

Realizar-se-ó em todo o Pais a fes- 


ta litúrgica de S. Gabriel, patrono das » 


telecomunicações. 


Conferências na pare- 
quicl da Vera-Cruz 


Como preparação para a comu- 
nhão poscol, virá a esta cidade profe- 
rir conferências, pora homens e rapa- 
zes, na igreja poroquial do Vero-Cruz, 
ás 21.15 horas dos dias 28, 29 e 30 
do corrente, o Rev.º Frei Gil Alferes, 


Obra da catequese da Vera-Cruz 

No espectativa do melhor colabo- 
ração dos paroquianos, o pavilhão de 
chá da Feiro de Morço seró explorado 
em benefício das crionços e dos obras 
da igreja poroquiol da Vero-Cruz. 


Pela Capitania 
Movimenio marítimo 


e Em 14 de Março, saíram 
para Lisboa e Cádis, respec- 
tivamente, o lugre-motor «Luí- 
sa Ribau» e o navio-motor 
«Lutador». 

e Em 15,e com destino ao 
porto espanhol de Torrevieja, 
saiu o navio-motor «João Fer- 
reira». 

e Em 17, seguiu para Lis- 
boa-o navio-motor «Rio An- 
tuã». O navio-motor «Celeste 
Maria» saiu no dia 18, com 
destino a Torrevieja. 

e Em 20, partiu para Lis- 
boa o lugre-motor « Adélia 
Maria». No mesmo dia, de- 
mandou a barra, cam um car- 
regamento de 80 toneladas de 
cimento, o galeão a motor 
«Praio da Saúde», o qual saiu 
para o Porto no dia seguinte. 


Grémio da Lavoura 
Secção de Sal 


No dia 22, entrou no porto 
de Aveiro o navio espanhol 
«Miguel Fleta> com um car- 
regamento de 700 toneladas 
de sal de Santa Pola (Espa- 
nha), importado pelo Grémio 
da Lavoura de Aveiro e Ilha- 
vo para abastecimento da sua 
área de acção. 

Este sal será distribuido 
pelos armazenistas do salga- 
do de Aveiro. 


Cotary Clube 


Na pretérita quarta-feira, com q 
presença de numerosos sócios e alguns 
convidados, realizou-se no Golo d'Ouro 
mais uma reunião dos rotários aveiren- 
ses, da quol só no próximo número 
nos é possível dor mais desenvolvida 
notícia. 


— 25-5-517 


Subsecretário de 
Estado do Exército 


Em visita à Guarnição de 
Aveiro, esteve nesta cidade 
o Subsecretário de Estado do 
Exército, sr. Coronel Almeida 
Fernandes, que se fazia acom- 
panhar pelo seu Ajudante de 
Campo, sr. Capitão Colum- 
bano Ferreira Líbano Mon- 
teiro. 

O ilustre oficial, que che- 
gou no rápido da manhã, era 
aguardado na Estação do Ca- 
minho de Ferro pelos srs.: Ge- 
neral Sousa Gomes, Coman- 
dante da Il Região Militar; 
Brigadeiro Heitor Patrício, 
2.º comandante; Coronel João 
António da Silva, Chefe do 
Estado Maior; Capitão Corte 
Real e Tenente Costa Vala- 
do, respectivamente coman- 
dantes da P.S.P. e da G.F., 
e ainda por outros oficiais. 

Aquele membro do Go- 
verno dirigiu-se depois ao Re- 
gimento de Infantaria 10, onde 
o aguardavam o respectivo 
Comandante, sr.Coronel Pes- 
soa de Amorim, e restantes 
oficiais da Unidade, tendo-lhe 
sido prestadas honras milita- 
res por uma Companhia e 
charanga sob o comando do 
sr. Capitão Almeida Ribeiro, 

Realizou-se, em seguida, 
um almoço, ao qual se seguiu 
uma demorada reunião com 
os oficiais presentes, todos 
visitando depois as dependên- 
cias do Quartel. 

Eram 15.50 horas quando 
o sr. Coronel Almeida Fer- 
nandes se dirisiu ao Regi- 
mento de Cavalaria 5. Aguar- 
davam-no ali o Comandante, 
sr, Tenente-coronel Ferrer 
Antunes, e restante oficiali- 
dade, estando a guarda de 
honra a cargo de um esqua- 
drão a três pelotões, sob o 
comando do sr. Capitão Pinto 
do Amaral. Depois da visita 
às instalações do Regimento, 
o sr. Subsecretário do Exér- 
cito assistiu a diversas provas 
hípicas realizadas por aspi- 
rantes, conferenciando mais 
tarde com os oficiais do Re- 
gimento. 

Antes de retirar para Lis- 
boa, esteve também no Dis- 
trito de Recrutamento e Re- 
serva, onde se inteirou das 
necessidades mais urgentes 
e da forma como decorriam 
os serviços. 


Mocidade Portuguesa 
Conevrso do Trabalho 


Promovida pelo Subdelegação Re- 
gional da M. P, de Aveiro, realizou-se 
no dia 19, dia de $. José, umo sessão 
no ginásio da Escola Técnica, para 
distribução dos prémios da fase na» 
cional do VI Concurso do Trabalho, 
levado a efeito em Lisboo, em Outu- 
bro do ano findo. 

Presidiu ao acto o Subdelegado 
Regional da M. P., sr. Dr. Fernando 
Morques, que se fazia lodeor pelos 
srs, Vice-reitor do Seminário de Santa 
Joana, Delegado do | N. T. P., Diree- 
tor da Escola Técnico, Vice-reitor do 
Liceu, comandantes da P. S P., Guor- 
do Fiscale Legião Portuguesa, e repre- 
sentontes dos comandantes do Porto 
de Aveiro, G. N, R, e Regimento de 
Covaloria n.º 5. 

Abriu a sessão o Rev.º Dr, João 


Dinheiro -s/ propriedades 


Dispomos para colocar, em fracções de 10 
a 1.000 contos, sobre hipotecas de Prédios, Quin- 


tas-Terrenos e Automóveis — em Aveiro e na Pro- 
víncia. Máximo sigilo, Honestidade e rapidez. 

CONSULTE: «A AVEIRENSE»—com escritório 
na Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 239-1.º-com o 
telefone 569 em AVEIRO. 


25:5:57 


Carlos de Mirando, Professor da Es- 
cola Técnica, que, depois de soudar 
as entidodes presentes, falou sobre 
S. José, o mais humano dos santos e 
o mais santo dos homens, cuja vida 
apontou como modelo à juventude 
operária, largamente representada no- 
quelo sessão. 

Depois, o sr: Dr. Guilherme de 
Meneses Fontes, Subdelegado do |. 
N. T. P. e odjunto do Subdelegado da 
M. P., referiu-se à mognifico obro de 
formoção social e profissional que o 
Mocidade Portuguesa vem desenvol- 
vendo através dos Concursos de Tra- 
balho, cuja orgânica traçou, terminan- 
do por opelar para a boa vontade dos 
industriais alí presentes no sentido de 
colaborarem com a Organização neste 
seclor, 

Procedeu-se depois à distribuição 
dos seguintes prémios: 


1.º prémio, bobinador, classe B, 
José da Loura Peixinho, um diploma, 
uma placa em bronze e 500500 em 
dinheiro; 1.º prémio, impressor, clas- 
se B, João Rogério de Oliveira Conde, 
um diploma, uma placa em bronze e 
500800 em dinheiro; 2.º prémio, 
soldaodor a arco, classe A, António 
Almeida Dias dos Santos, um diplo- 
ma e uma máscara de soldador; 
2.º prémio, montador electricista, 
classe B, José Pereira Lopes da Silva, 
um diploma e um mandril com pe- 
ças anexas; 2.º prémio, serralheiro 
mecânico, classe B, António Baptista 
Fernandes, um diploma e um jogo de 
escopros e punções; 2.º prémio, 
soldador oxi-ocetilénico, closse B, 
Oscar Nunes da Costa, um diploma 
e umas luvas de amianto. 


Foram ainda conteridos diplomos 
às empresos a que pertencem os con- 
correntes: Francisco Piçarra & C.º, Lda, 
A Lusitânia, Boia & Irmão e Garagem 
Nova Esperança. 

Encerrou a sessão o sr. Dr. Fernan- 
do Marques, que se congrotulou com o 
éxito da representoção oveirense na- 
quele Concurso. 

Durante a sessão fez-se ouvir O 
Orteão do Ciclo Preparatório da Es- 
cola Técnica, constituido por olunos de 
ombos os sexos, sob a direcção do 
sr. Professor Américo Ferreira, 


P Após o sessão, teve lugor na 
Sé Catedral uma missa mandando cele- 
brar pelo Centro Extra-Escolar locol, à 
quol ossistirom, além dos entidodes, 
inúmeros filiados estudantes e cperó- 
rários. Celebrou o missa o Àssistente 
Religioso do Centro Extra-Escolor, 
Rev.o Podre António Augusto de Oli- 
veira, tendo feito o ocomponhamento 
ao orgão o Protessor de Conto Coral 
do Liceu sr. José Queirós. 


& À noite, e para techo das co- 
memorações, o Centro Extra Escolor 
reuniu na Cosa da Mocidode os seus 
filiados, tendo feito a suo primero 
apresentação o Grupo Coral do Cen- 
tro, sob a direcção do sr. Professor 
Américo Ferreira, Faloram no decor- 
rer do reunião o Director do Centro, 
sr. José Hernâni Moreira da Silva, e 
o Assistente Religioso, Rev.º António 
Augusto de Oliveira. 

Distribuirom-se lembranços aos fi- 
liados moa!s assíduos e dedicados no 
decorrer do ano, tendo a reunião ter- 
minedo com uma ceia de comarada- 
gem, na quo! tomarom porte os diri- 
gentes e filiados presentes. 


Faleceram: 


Dr. Anacleto Soares 
de albergaria 


Na terça-feira, a cidade foi sur- 
preendida com a dolorosa notícia 
do falecimento, em Coimbra, do 
sr. Dr. Anuclctu Soares de Alber- 
garia, que, durante imuitus anos, 
exerceu as fusções de Chefe da 
Secretaria Judicial da Comarca de 
Aveiro, onde, por suas qualida- 
des, era gerulmente estimado. 


Zacarias Ventura 


Com a provecta idade de 87 
anos, faleceu, no dia 18, na sua 
residência da Rua de S. Roque, o 
sr. Zacarias Ventura, 

Homem simples, de carácter ín- 
tegro, era uma venerável relíquia 
do bairro da Beira-Mar. Foi, du- 
rante décadas, devoto irmão da 
Ordem Terceira Franciscana desta 
cidade. à qual se dedicou com 
inexcedível zelo. 


— Partar de Espectáculos 


é TELEFONE 118 
Teatro Aveirense Programa da Semana: 
Sábado, 23 (às 21.15 horas) (18 anos) 


Uma história de amor e violência —— 
————— num filme reul e humano 


VIDAS SEM RUMO 


Excepcional interpretação de Milá, acompanhada por Mad “lena 
Sotto, Eugénio Salvador, Artur Semedo «e outros 
Um filme português do realizador Manuel Guimarães 


Domingo, 24 (às 15.30 e 2115 horas) 


Rock Hudson, Cornell Borohs ————— 
e Georges Sanders em 


unca digas adeus 


Um filme dramático da M. G M.em — 
Écron panorâmico e Technicolor 


(13 anos) 


Quarta-felra, 27 (às 21.15 horas) (13 anos) 
Um tema pelpitante que só agora 0 cinema pode revelar 


Honra e Segredo 


com Rebart Taylor e Eleanor Parker 
A história do primeiro homem que lançou a bomba atómica! 


Quinta-teira, 28 (às 21:15 horas) (13 anos) 
Uma produção franco-alemã, em Écran panorâmico 


O Barão Cigano 


Magnífica versão da célebre opereta de Johan Strouss, 
com Margid Sand e Georges Gustary. 
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(Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 —AVEIRO APRESENTA 
Sábado 23 (às 21,15 horas) (13 onos) 


Um espectáculo arrebatador e emocionante! 
Um filme de acção tumultuosa e vibrante! 


LIBERDADE OU MORTE 


Technicolor «e Cinemascope 


Domingo, 24 (às 15.50 e 21.15 horas) (18 anos) 
O extraordinário filme em EASTMANCOLOR e ÉCRAM PANORÂMICO 


Com quem andam as nossas filhas 


com: Silvia Derbez, Yolanda Varela ———————— 
E oria Migares e Cesar del Campo 


O filme da mais flagrante actualidade e que é um aviso a 
todos os pais para que protejam as suas filhas dos perigos 
———— que a vida moderna traz consigo 


Terça-feira, 26 (às 21.15 horas) 


Uma soberba interpretação da inimitável actriz —————— 
Olivia de Haviland « John Forsythe c aínda 
Adolfhe Menjou e Mirna Loy em 


A Filha do Embaixador 


(13 anos) 


ELE.., Era um soldado de licenças | TECHNICOLOR 
ELA... Era a filha do Embaixador. CINEMASCOPE 
Quarta-feira, 27 (às 22 horas) (15 anos) 


A exemplo de ou | 


tros anos, grandioso Baile da (Dicaréme 


Simaltâneamente, brilhante sessão de cinema com maravilhoso filme 


O saudoso extinto deixa viúva 
a sr.º D. Ismália Rosa de Jesus. 
Era pai das sr.ºº D. Maria do Céu, 
D. Apresentação e D. en 
Ventura e dos srs. Raúl e Fran- 
cisco Ventura; sogro dos srs. Fran- 
cisco Rodrigues da Paula, 1.º Sar- 
gento da Armada, e Jaime Rocha 
Martins; e avô do campeão nacio- 


Feira de Março 


Como já tivemos oportu- 
nidade de referir, é amanhã 
que o pórtico da Feira de 
Março se abrirá, com a usual 
solenidade, às actividades 
deste ano da tradicional e 
multisecular Feira de Março. 


Concurso dos painéis 
de Moliceiros ——— 


Do programa inaugural, é de 
relevar o IV Concurso dos painéis 
dos barcos «moliceiros», a efec- 
tuar pelas 11 horss. Este curiosis- 
simo certame, que se deve à ini- 
ciativa da Comissão de Turismo, 
será desta vez valorizado com a 
psrticipação de conjuntos etno- 
gráficos da região ribeirinha, que 
se transportam nos barcos ins- 
critos. 


Fol adiada a reunião 
e das empresas de ca- 
mionagem 


Por motivos imprevistos,a Co- 
missão Municipal de Turismo teve 
de adiar para melhor oportunidade 


N. R. P. «Corvina” 


a II Reunião das Empresas de 
Camionagem e Agências de Excur. 
sões do País, que amanhã se de- 
veria efectuar em Aveiro. 


A” Inauguração da Feira 
assistirá o Secretário 
Nacional de Informação 


Dignou-se aceitar o convite da 
Comissão de Turismo para assis- 
tir à abertura da Feira de Março 
o sr, Dr, Eduardo Brasão, Secre- 
tário Nacional de Informação e 
Cultura Popular, que presidirá no 
Concurso dos painéis dos « moli- 
ceiros », 

Ao sr. Dr. Eduardo Brasão 
será oferecido pela Comissão de 
Turismo um aluoço na Casa de 
Chá do Parque e, em seguida, um 
passeio de luncha na Ria nté ao 
Abrigo-Miradouro de S. Jacinto. 

O ilustre hóspede visitará de- 
pois, de automóvel, o local onde 
vai ser construida a « Pousada da 
Ria»,a Pista de Remo do Rio Novo 
do Príncipe e a Pateira de Fer- 
mentelos. 

A visita da «Corvina» 


A vedeta «Corvina». cuja visita 
oportunamente anunciámos, deve 


Dc 


atracar hoje de manhã no Cais 
das Pirâmides, seguindo-se os cum- 
primentos às entidades locais, que 
serão retribuidos, de tarde, & 
bordo. 

A' noite, a Comissão Municipal 
de Turismo vferece uma sessão 
de cinema à guarnição do navio, 
a qual assistirá amanhã ao Con- 
curso dos «moliceiros» e ao de- 
safio de futebol Beira-Mar—Aca- 
démico. 


Das 15 às 19 horas, o navio es- 
tará patente ao público. 


Na segunda-feira: às 10 horas, 
visita da guarnição so Museu e 
Parque da cidade; às 10.45, visita 
a bordo dos alunos do 7.º ano de 
Ciências do Liceu Nacional de 
Aveiro; às 12.50, almoço oferecido 
pela Comissão de Turismo ao 
Comandante e oficiais; à mesma 
hora, os sargentos e praças iniciam 
um passeijo à Curia, Luso. Buçaco, 
A'gueda e Albergaria-a-Velha; às 
14, passeio oferecido ao Coman- 
dante e oficiais pelo Presidente 
da Comissão Municipal de Tu- 
rismo; às 16, merenda regional, 
oferecida, na Mealhada, aos sar- 
gentos e praças; às 17.50, recep- 
ção a bordo em honra de diversas 
entidades locais. 


A «Corvina» largará para o 
mar na terça-feira. 


nal de remo do Galitos, sr. João 
Veutura da Paula. 

No funeral, que constituiu ex- 
pressivo testemunho de pesar, in- 
corporaram-se os Bombeiros No- 
vos, de cujo Corpo Activo fazem 
parte três dos seus familiares, e 
as irmandades da Ordem Terceira, 
do Senhor dos Passos e do Senhor 
do Bendito. 


A's famílias em luto, 
os pésames do Litoral. 


ERIC Scr PO 
AGRADECIMENTO 


A viúva, filhos, netos e demais 
familia do pranteado Zacarias 
Ventura, agradecem a quantos 
participaram na sua dor, parti- 
cularmente aos que se dignaram 
acompanhar o saudoso velhinho 
à sua última jazida, 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.9s D. Laura Morgado e 
D. Bebiana Pinto, esposa do sr. Rogério 
Rodrigues de Brito; e o sr. Joaquim 
Ferrerra da Costa. 


Amanhã — À Profa srº D. Delta 
Fradique Ramalheira, esposa de sr. Isau- 
ro Namorado Ramalheira, empregado 
bancário em A'gueda. 


Em 25 — Os srs. Manuel Cabral 
Monteiro, Sargento da Armada; e Antó- 
nio Gonçalves Pinho Vinagre; a menina 
Maria do Cardol Cruz Gadim, filha do 
sr. João Carlos Gadim de Almeida; e o 
menino Jorga Manuel, filho do sr. Ca 
pitão Alves Moreira. 


Em 26 — As sr. D. Maria da Maia 
Pinho, esposa do sr. José de Pinho, e 
D. Carolina de Lemos; o sr. Manuel Ca- 
brol; e o filho do sr. João Sardo, Jaime 
da Naia Sardo. 


Em 27 —As sros D. Feliz Kress 
Marques da Silva, D. Mario Helena 
Campos Certe-Real, D. Maria Marques 
Cristo, D. Maria da Luz Pinho Vinagre, 
esposa do sr. João Sardo, e D. Maria de 
Lourdes Robalo Campos, esposa do sr, 
Emílio da Silva Campos; o Vice - reitor 
da Universidade do Porto, sr. Prof Dou- 
tor Fernando Magano; o sr. Fernando 
Cobral Monteiro; e a menina Cristina, 
filha do sr. José Marques de Almeida, 
ausente no Brasil. 


Em 28—A srº D. Lígia Ala dos 
Reis Teixeira de Sousa, esposa do nosso 
colaborador Amadeu de Sousa; os srs. 
Vitor da Silva Antunes, Fernando Antó- 
nio Ferrão Tovores de Vilhena, Lino 
Costa e Manuel Barreto; e a menina 
Célia da Costa Martins, da Mamarrosa. 


Em 29—A srº D. Maria José 


Serenata no México 


Escola do Magistério Primário 


O Conselho da Escola do 
Magistério Primário Particu- 
lar, desta cidade, reunido sob a 
presidência da respectiva Di- 
rectora, sr.º Dr.* D. Bertila 
Mendes, para a classificação 
das provas de exame da 1.º 
frequência da mesma Escola, 
há pouco concluidas, delibe- 
rou aprovar todas as concor- 
rentes, num total de 49. 


Oferece-se 


Oficial electricista, bobi- 
nador, instalações em autos, 
montador de baixa e alta ten- 
são, radiotécnico e alguns 
conhecimentos de mecânica, 


Pinheiro da Cunha, esposa do sr. Capi- 
tão Monuel Lourerço da Cunha; a sr.º 
D. Julieta Carvalho das Reis; a sr.º D 
Teresa Morques Baptista da Silva Soares; 
a sr D. Cândido Alves de Morais Ca- 
lado, esposa do sr. José da Purificação 
Morais Cnlado; a sr.º D. Benilde da 
Groça e Melo, esposa do sr. Telmo da 
Graça e Melo; o sr. João Mendes Leito 
de Almeida; e o menino Humberto Ro- 
gério de Pinho Freitas, filho do sr. Ma- 
nuel da Costa Freitas. 


NASCIMENTO 


Na pretérita terça-feira, nasceu uma 
menina ao ensal da sr.º D. Maria Ma- 
nuela Rangel Ferreira e do sr. Aristides 
Leite Ferreiro. 

As nossas felicitações 


DOENTES 


O Encontra-se enfermo o sr. Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes, Gerente do 
Bonco Regional de Aveiro e destacado 
elemento direclivo da Acção Católica 
nesta cidade. 


€ Também voltou o sentir-se doente 
o nosso ilustre coloborador Dr. Alberto 
Souto, 

O Esteve uns dias de cama o sr. 
Carlos Boia, conhecido industrial avei- 
rense. 

O Foi operada, com êxito, no Casa 
de Saúde de Vera-Cruz, a sr. D. Maria 
José Pinheiro da Cunho, esposa do sr. 
Capitão Manuel Lourenço de Cunha. 


A todos desejamos pronto e 
completo restabelecimento 


A Lusitânia 
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MMS REGIONAL 
ME — 37 
Rua de Coimbra 


AVEIRO 


COMPANHIA APEIDENSE 
DE MONGENS 


So A dio di 


Moagens de Cereais 


Descasque de Arroz 


x 


Sarinhas para alimentação de gado 
x 
End. Tele. MOAGENS Telefone 47 


Rua do Clube dos Galitos, 6 
AVEIRO 


Capital 10.000 contos 


Transferências e cobranças 


Saques sobre o País 


Pose DEDO PDD DIDI DPL DDES 


€/ Correntes em Moeda 


Portuguesa 


Depósitos à Ordem e a Orago 


ESTALEIROS MÓNICA 


DE 


Manuel Maria Bolaio Mónica 4 Fº, | ts 


TELEF. 142 * RPG, 
GAFANHA — AVEIRO 


Construções navais — Doca tlutuante 


——. SE READ 


em 


, 
—eeee— 25-07 


Fábrica de Malhas 


REGATINHO 


Abel Avaújo Malheino 


Telefone 15 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DE ESTARREJA 


Concurso de Empreitada 
Segundo anúncio 


Faz-se público que no pró- 
ximo dia 8 de Abril de 1957, 
pelas vinte horas, na Secreta- 
ria da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Estarreja (Hospital 
do Visconde de Salreu), pe- 
rante a respectiva Mesa Ad- 
ministrativa, se procederá em 
concurso público, à abertura 
das propostas que forem apre- 
sentadas em carta fechada e 
lacrada, tendo no sobrescrito 
a seguinte designação: 


Proposta para execução 
de empreitada de umpliação 
do Abrigo Anti-tuberculoso 
e de aduptação de parte do 
edifício da Casa da Crian- 
ça a Dispensário de Higiene 
Materno-Infantil. 


Esta empreitada terá a 
base de licitação de quatro- 
centos e oitenta mil escudos 
e a sua adjudicação será feita 
no mesmo acto ao concor- 
rente que, sendo reputado 
idóneo pela Mesa Adminis- 
trativa, apresentar a proposta 
mais baixa ou mais conve- 
niente. 


E” condição de admissão ao 
concurso vir a proposta acom- 
panhada do conhecimento de 
depósito na Agência de Es- 
tarreja da Caixa Geral de 
Depósito, Crédito e Previdên- 
cia, mediante guia passada 
pela Misericórdia, da impor- 
tância de dois e meio por 
cento da base da licitação, à 
ordem desta Santa Casa, e o 
adjudicatário terá de caucio- 
nar a adjudicação, dentro de 
oito dias, reforçando aquele 
depósito até do montante de 
dez por cento do respectivo 
valor, ou substituindo tal de- 
pósito, dentro do mesmo pra- 
zo, por garantia bancária. 


O modelo da proposta, ca- 
derno de encargos, desenhos, 
orçamentos e condições de 
concurso, podem ser consul- 
tados, em todos os dias úteis, 
das 10 às 12 e das 15 às 18 
horas, na Secretaria da Ins- 
tituição. 


Estarreja e Provedoria da 
Santa Casa da Misericórdia, 
17 de Março de 1957. 


O PROVEDOR, 
a)João Assis Pereira de Melo 


Oiã 


Visio o Destaurante 


«) Escondidinho» 
Almoços o Jantares 


com pomar 
e casa de 


Quintinha <ºc. 
habitação 


com 15 compartimentos, ga- 
ragem e anexos, VENDE-SE 
em Aradas. Tratar na Rua 
de Aires Barbosa, 45 — AVEIRO 


VENDE-SE 


Casa com oito divisões 
e quintal, n.º 100-102, na 
Estrada Nova. Canal de 
S. Roque — AVEIRO. 


Informa Barbearia Central. 


Câmera Municipal de Aveiro 


Anúncio 


Dr. ALVARO SAMPAIO, 
Presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de 
Aveiro: 


Faz saber que, por delibe- 
ração tomada por esta Cã- 
mara, em sua reunião ordiná- 
ria de 4 de Fevereiro último, 
aprovada em sessão do Con- 
selho Municipal do dia 9 tam- 
bém daquele mês, foi resol- 
vido alienar em hasta pública 
uma parcela de terreno per- 
tencente a este Município, 
com a superfície de 37,5 me- 
tros quadrados, situada entre 
os prédios n.º 254 e 260 da 
Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, e que confronta do 
norte com a mesma Avenida, 
do sul com terreno camará- 
rio, do nascente com Vitó- 
ria Rodrigues Teixeira e do 
poente com Vítor Edmundo 
Soares Guimarães, com a 
base de licitação de 150800 
por cada metro quadrado. 

Mais se anuncia que a res- 
pectiva praça terá lugar no 
dia 8 do próximo mês de 
Abril, pelas 15 horas, na Sala 
das reuniões desta Câmara 
Municipal. 

Para constar se passa o 
presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
no lugar do costume. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 15 de Março de 1957. 
(O) Presidente da Câmara, 
Álvaro Sampaio 


Vá tomar Caié 
e Dançhe no 


Café Todela do Arco 


Arco do Comércio, 27 


AVEIRO 


Prefira 08. vinhos 


LUTADOR 


(Marca registada) 


BLIMENTO PURO 
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João Gonçalves Ma- 
alhãos 


AVEIRO — POR: UGAL 
TELEF. 163 


[ 


E 


FND BN E 


Teatro Aveirense 


Socigdade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 


AVEIRO 
Assemblela Geral Ordinária 
(2.º Convocatória) 


Conforme o artigo 40.º dos 
nossos Estatutos, convido os * 
Senhores Accionistas a reu- 
nirem em Assembleia Geral 
Ordinária, no dia 31 do cor- 
rente mês (2.* Convocatória), 
pelas 10 horas, na sede so- 
cial, com a seguinte ordem 
do dia: 

1.º — Discutir, aprovar ou 
modificar o Relatório e Con- 
tas da Direrção e o Parecer 
do Censelho Fiscal, relativos 
ao exercício findo em 31 de 
Dezembro de 1956; 

2.º — Tratar de qualquer 
outro assunto de interesse 
para a Sociedade. 

Aveiro, 18 de Março de 1957. 

O Presidente da Mesa da 

Assembleia Geral, 
Carlos Gomes Teixeira 


de— 


A Construtora 


António Francisco Neto 


Oficinas mecânicas de construção de bombas em fibroci- 


mento com cilindro em vidro, para. extracção de águas de 


poços, artesianos, e para elevações, extracção de líquidos 


de nitreiras 


Executam-se trabalhos para todo o País 


Aveiro — Verdemilho 


Trabalhos garantidos 


Telef. 529 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


No 1.º Juizo do Tribunal 
Judicial da Comarca de Avei- 
ro, 2.º secção, na acção para 
verificação ulterior de crédi- 
tos, em que é autor o Aju- 
dante do Procurador da Re- 
pública junto do Círculo Judi- 
cial de Aveiro e réuso Admi- 
nistrador da falência de Fran- 
cisco José Rebelo Ribeiro e 
credores, correm éditos de 
10 dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando os 
referidos credores—Socieda- 
des Reunidas, Reis, L.da, José 
Ferreira da Silva, José Si- 
mões Vieira, Vieira & Ro- 
que, L.da, João  Delga- 
do, Eduardo Campos de Pi- 
nho, António Neto Mostardi- 
nha, Manuel Martins de Me- 
lo, António Simões de An- 
drade, Delfino Ferreira Sardo, 
Madalena de Albuquerque, 
Augusto David Martins, João 
Lopes Conde Júnior, Júlio 
Rafeiro da Costa, Centro 
Automobilista Aveirense, 
L.da, Domingos Marques de 
Oliveira, Gonzalez & Gonza- 
lez, Manuel dos Santos Ga- 
melas, Anastácio, Pinto, Ta- 
vares & C.º, Lda, José Au- 
gusto Soares da Costa Gois, 
José Augusto Martins Tava- 
res, Sociedade de Anilinas, 
L.da, Júlio Antas Barbosa Ma- 
rinho, S. A. P. C., António 
André de Oliveira, Auto-Vou- 
ga, Jaime Mourisca Simões, 
José Gala e Vasco da Fon- 
seca Dias, para no prazo de 8 
dias, findo o dos éditos, con- 
testarem a referida acção, 
sob pena de serem verifi- 
cados e graduados os crédi- 
tos ulteriormente reclamados. 


Aveiro, 8 de Março de 1957 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


O chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias, enquanto se 
procede à reconstrução. 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 


a Mm. ABREU 
hu. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 495 
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desde o meio de cada corrida constringe a gar- 
ganta, resseca a boca, é um tormento. E 
A tripulação de cada guiga acaba por adqui- 
rir a unidade do mais perfeito aparelho mecânico. 
No grande dia, desde que o tiro de peça dá o 
sinal da abulada, enquanto estrondeíam us músi- 
case as uclamações do povo, e Londres inteira, 
por sobre as duas margens do Tamisa, rola com 
a regata como um turbilhão de folhas ao vento, 
atropelando-se a gente, saltando uns por cima dos 
outros, -resvalando ao rio, dando berros, dando 
vivas, agitando no ar os lenços, os chapéus e os 
guarda-chuvas, num medonho e progressivo trovão 
de avidez e de entusiasmo, é entre os remadores 
tão profunda a absorção que nenhum deles vê nem 
ouve o que se passa fora da sua guiga, hipnotiza- 
dos, de olhos fitos, dentes cerrados, pescoço es- 
tendido, tendo todos uma só alma — a misteriosa - 
alma do barco, que arfa para avante numa palpi- 
tação magnética enquanto os tripulantes parecem 
desfrechados com os remos, como peças duma só 
máquina, em sucessivos arrancos duma suprema 
força e duma rapidez alucinante. - 
De tempos a tempos há um ou outro que su- 
cumbe ao chegar, pela rutura de algum vaso 
essencial à vida. Esta espécie de solução acha-se 
prevista na lei geral da educação inglesa e faz 
parte das preciosas liberdades de que goza todo o 
cidadão britânico. Quem não pode, rebenta. Nin- 


guém lho proíbe. 


Futebol 
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lugar que não é o seu, cumpri; 
foi oportuno e não virou a cara ao 
adversário, mas não foi o elemen- 
to de lígação de que a equipa ca- 
rece, Guedes, sem aplicar o rema- 
te que o distingue, teve actuação 
discreta. 

No Leça, que se apresentou 
sem alguns titulares, Garcia, Caia- 
do, Jaguaré, Ramos e Monteiro 
foram os mais destacados. Basílio 
também deu nas vistes pelo grande 
número de faltas que cometeu, 


A arbitragem 


Vincadamente imparcial, o tra- 
balho do árbitro foi muito modes- 
to. Validou um golo duvidoso aos 
aveirenses, e foi severo no «pe- 
nalty » que assinalou, porque per- 
doou dois « penalties » aos leceiros 
em situações idênticas... Nos fo- 
ras de jogo e nos pontapés de can- 
to foi, por vezes, induzido em erro, 
e não esteve muito acertado. 

A. Leopoldo 


OUTROS RESULTADOS 


Académico, 5 — Rio Ape, 0. 
Com dois golos no primeiro meio- 
-tempo, os academistas, que domi- 
naram toda a partida, constitui- 
ram um amplo e merecidissimo 
triunfo, 

Oliveirense, 5— Pejão, 0. Os 
campeões de Aveiro obtiveram 
números iguais aos alcançados pe- 
los campeões do Purto. André, 
com duas grandes - penalidades 
transformadas, contribuiu para o 
avolumar dos números, tal como os 
pedoridenses, que perderam o con- 
curso de um elemento, expulso do 
terreno. 


CLASSIFICAÇÃO 

1 VS E: Ds BE: 
Académico 8 7-1 559 14 
Oliveirense 8 5 12218 11 
Beira-Mar 8 4 22 16-14 10 
Leça 8 21 510-18 & 
Rio Ave 8 2 1 514-24 5 
Pejão 8116728 5 


Jogos para amanhã — Beira- 
«Mar - Académico, Rio Ave - Oli- 
veirense e Leça - Pejão, 


Campeonato Nacional de Junio.es 


Amarante, 2 — Belra-Mar, 1 


Jogo no Campo da Barroca, 
em Amarante. Arbitrou Silva 
Correta, de Braga, e os grupos 
apresentaram ; 

AMARANTE — Gonçalo; Bar- 
ros e Óscar; Rogério, Mendes e 
Esmeraldo; Martins, Natal, Vas 
coneelos, Alpoim e Marinho. 


BEIRA-MAR — Rosário; Ga- 


Ramalho Ortigão 


melas e Júlin; Vítor, Carlos Al- 
berto e Araújo; Calisto, Guilher- 
me, Parracho, Maia e Félix. 

Ao intervalo ; 1-1. 


Marcadores — Martins (10 m.) e 
Alpoim (79 m.), pelo Amarante 
e Maia (20 m.), pelo Beira-Mar. 

Partida equilibrada, em que a 
desfalcada equipa do Beira-Mar 
veio a ser injustamente derro- 
tada nos derradeiros instantes 
da partida. 

Arbitragem certa. 


€ No outro encontro da série, 
o Salgueiros venceu em Fafe 


Secções de: 


veis e camions 


e travões 


CP RD 


“Material de insjecção Diesel e || 
material eléctrico 


GIRLING | 
Material para amortecedores | 


Automóveis de-turismo x 


Possuindo uma completa linha de fabrico de modelos com motor Diesel e 
gasolina, no qual V. Ex. encontrará o modelo que poderá 
resolver fácil e econômicamente o seu problema de transportes 


eba dos urdda BEE 


Rua da Fente Nova, n.º |8— Telef. 99 PRC—AVEIRO 


(1-0) e, a duas jornadas do final, 
assegurou a passagem à fase 
imediata, 


o Leça,3-Sandinenses, 1 e Es- 
pinho, 1-A, de Viseu, O foram 
as marcas registadas nas parti- 
das da 3.º série. 


Jogos para amanhã: Beira-Mar- 
-Sp. Fafe (0-3), Salgueiros-Ama- 
rante (4-0), A. Viseu-Leça (1-3) 
e Sandinenses-Espinho (0-7). 


O jogo des infantis 


Antes do Beira-Mar-Leça, vol- 
taram a defrontarem - se duas 
equipas das escolas de infantis 
do Beira-Mar. 

Arbitrou M. Pompeu Figuei- 
e os grupos apresentaram : 


AZUIS — Serra; Cesaltino e 
Pericão; Vale Guimarães, Gue- 
des e Fernando Ruano; João, 
Robalo, Vidreiro, Oliveirae Al- 
ves, 


AMARELOS — Artur; Pinho 
(Trindade) e Vítor Santos; Con- 
de, Praça e Mortágua (Primo); 
José Ruano (Virgílio), Octávio, 
Grego, Novo (Ribeiro) e Vieira, 

Ao intervalo; 1.1. 

Marcadores — Alves, Oliveira 
e João (2), pelos « Aguis* e Novo, 
pelos « Amarelos». 

Partida agrauável e equilibra- 
da na primeira metade. Depois, 
os «Amarelos», enfraquecidos, 
cederam naturalmente, 


Artur Baeta 


deixou de desempenhar 
funções no Beiza-Mar 


Empvirtude de não poder acom- 
panhar devidamente o Beira-Mar, 
quer nas deslocações quer nos 
treinos, Artur Baeta, que vinha 
prestando o seu concurso ao po- 
pular clube aveirense, pediu es- 
cusa das funções que desempe- 
nhava. 

O pedido, atendendo às razões 
invocadas, foi aceite, continuan- 
do assim Juan Calicchio, como 
anteriormente, a dirigir as equi- 
pas beiramarenses, 


OFICINAS 
GAMELAS 


(Estabelecimento recomendado pelo Automóvel Clube de Pertugal ) 
Reparações de Avtomóveis 


Reparações de mecânica geral— Electricidade-e Diesel 
Carrosserias e pinturas — Estação de serviço 


Peças e Acessórios para todas as Marcas 
Pneus — Lubrificantes — Combustíveis 
AGENTE DAS MARCAS 


lucas 
Material eléctrico para automó- 


LoOoDGE 


| Velas de ignição para automó- 
+| veis e motores 


AUTOS IL. 


Baterias para automóveis, ca- 
mions e motos 


Austin 
Camions 


Fugonetes x 


REMO 
Uma festa íntima na 


Nántica” do Galitos 


A' guisa de inauguração da 
época remeira, efeetuou-se na 
Secção Náutica do Clube dos 
Galitos uma festa íntima, que 
reuniu alguns dirigentes da agre- 
miação e a totalidade dos rema- 
dores. 

No decurso da simpática fes- 
ta, usaram da palavra os srs. 
Alberto Casimiro, presidente do 
Clube, Dr. Mário Gaioso, presi- 
dente do Pelouro Desportivo, e 
Manuel da Silva Félix, dirigente 
da « Náutica». 

Mais uns breves dias—e a 
Ria começará a ser cortada pela 
flotitha « alvi-rubra ». 


Columbofilia 


€ No passado domingo, orga- 
nizado pela Sociedade Columbó- 
fila de Aveiro, realizou-se o Con- 
curso de Santarém (156 km.,), para 
o qual foram inscritos 426 alados, 

Devido às más condições atmos- 
féricas, a prova foimuito dura, exi- 
gindo um grande estorço dos pom- 
bos que cheguram muito maltra- 
tados e fizeram uma média muito 
baixa, 

A classificação foi a seguinte: 

1.º— António Fonseca; 2.º — 
Arnaldo Soares Dias; 5.º — Luís 
Mcita; 4º — Joaquim Cardoso; 
5.º e 8º — António dos Santos Sil- 
va; 6.º — José Rainho; 7.º — João 
Ferreira da Silva; 9.º — Alfredo 
Santos e 10.º — Domingos Campos, 


6 Amanhã, realiza-se o Con- 
curso de Setil (170 kms.). A solta 
é às 10.15 horas e o encestamento 
é hoje das 16 às 20 horas. 


— 25-5-57 


Oficinas de Ourivesaria, 
conserto e transforinação 
de todos os artigos de ou- 
— to, pratas e joias — 


OQurivesaria Vieira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


Jazigo — precisa-se lu- 

gar garantido 
dentro dos próximos 2 anos 
e meio, em qualquer dos ce- 
mitérios da cidade, preferen- 
temente no Sul, Preço a com- 


binar. Resposta à Família 
Pilar Gomes, R. Sampaio 
Bruno, 25-35.º Dt. — Lisboa. 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 


Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 15 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
A V:SE TRIO 
==" 


Garta-aberta ao Exmo Senhoz 


Presidente da Federação Portuguesa de Fotehol 
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insultos ao árbitro! A injustiça fere profundamente um peito sensível, 
Todavia, quando se trata dum jovem que pretende ser honesto na vida, 
que sempre foi honrado na vida, o gulpe torna-se delicerante, quase 


incicatrizável..,. 
Conheço perfeitamente — acredite V. Exº — o 


jogador atingido, Campeão Nacional de Remo e cola- 
borador desta página — onde os clubes só são servi- 
dus se, servilos, equivale rigorosamente a servir o 


Desporto. Pois afirmo, de maneira tão respeitosa 
como peremptória, que Manuel Pompeu Figueiredo 
não insultou nem de perto nem de longe o sr. Isidro 
Fragos», juiz do desufio, ou qualquer outro membro 
da equipa de arbitragem. Nem esses — nem ninguém! 

Pelo contrário, e esclareço V. Ex.", o orientador 
da partida — que, paradoxalmente, tanto se viria a 
desorientar ao fedigir o respectivo boletim — encon- 
trou sempre motivos, no decurso do jogo, para agra- 
decer ao futebolista a sua exemplar correcção, Na 
verdade, ao cometer ligeira falta, Manuel Pompeu 
Figueiredo, meu prezado colega, teve sempre a ele- 


gância, hoje de certo modo rara, de colocar a bola, 


sem demora, no lugar próprio para a aplicação do 
castigo, Dul, os aludidos agradecimentos, expressos de 


viva vz, pelo famigerado árbitro ao humilde jogador. 

certo que, à saída, o pai do futebolista em 
causa se dirigiu ao juiz de campo, enérgica mas tole- 
rávelmente, exprobrando-lhe a arbitragem. Mas eu 


não creio, sinceramente, que o sr. Isidro Fragoso haja 
estabelecido mesmo confusão entre pai e filho, por- 
quanto, a tn] se verificar, estariamos em presença 
duma reedição da consabida fábula de Fedro.., De- 


pois, se o júnior foi, de facto, um cordeiro em cam- 
po, o progenitor, cá fora, esteve imensamente longe 


de ser lobo... 


Pensa, isso sim, que outro futebolista — ou, me- 
lhor, o seu fantasma... — tenha prevaricado, Manuel 
Pompeu Figueiredo — permita-se-me insistir — é que 
não «beliscou » sequer o risco do aprumo, não faltou 


àquela elementar correcção que um dirigi lo deve ter 


— através de tudo — pelo dirigente, 


Ex.mo Senhor Presidente da Federação: Sou um 


simples, mas não dos a pera feguyr o que 


deuem », como nos diz 
neiro Geral». E seria efectivamente covarde se me 
remetesse, tratando-se para mais dum apagado joga- 
dor, a cómodo silêncio... 


Ivaro de Brito no « Cancio- 


preciso, sobretudo, não lançar no desespero 


aqueles que, sendo jovens, querem ser dignos na vida 
e ainda acreditam na Justiça. . 
Por fim, ouso ainda lembrar a V. Ex.” que não 


me dei ao cuidado de saber se estou seguindo, neste 


pequenino drama, os trâmites aconselháveis, Recor- 
do-me apenas que V. Ex.º é uma pessoa honrada — e 


tanto me bastou para traçar estas linhas, descoloridas 


mas sinceras, isentas de literatice, que não seria pa- 
ra aqui chamada, mas ávidas de compreensão, E 
perdoe, rogo mais uma vez, o tempo distraído à vida 
tão natural e compreensivelmente ocupada de V Ex. 
por um anónimo servidor do Desporto, que só não é 
de todo desconhecido nuns tantos jornais, na roda 
de meia dúzia de amigos, para um outro inimigo e 
até alguns amigos-inimigos... 


Com elevada consideração me subscrevo. 


De V. Exº 


Deveras atento e, por certo, antecipadamente grato, 


João Sarabando 


o 4 
255570 — 


Foi lançado à água o navio-motor 


PL AV ENS E 


Na tarde de sábado, nos Estaleiros de mestre Manuel 
Maria Mónica, na Gafanha da Nazaré, foi lançado à água 
um novo navio-motor bacalhoeiro — o «llhavense» — da Pur- 
ceria Marítima Esperança, Limitada. 

Como de costume, as populações das Gafanhas, de 
Ílhavo e de Aveiro associaram-se entusiásticamente à sem- 
pre atraente e sempre emotiva cerimónia do «bota-abaixo », 
comparecendo em elevadíssimo número nas imediações dos 


Estaleiros. 


Deslocou-se a Aveiro, para 
presidir à cerimónia, o Minis- 
tro da Marinha, sr. Almirante 
Américo Tomás, que era 
acompanhado pelos srs.: Co- 
mandante Henrique Tenreiro, 
Delegado do Governo junto 
dos Organismos da Pesca; 
Comandante J-rónimo Hen- 
rique Jorge, Vice-presidente 
da Junta Nacional da Mari- 
nha Mercante; Eng.” Higino 
de Queirós e Jorge Coimbra, 
Presidente e Vice-presidente 
da Comissão Reguladora do 
Comércio do Bacalhau; Co- 
mandante Valente de Araújo, 
Director da Escola de Pesca 
de Listoa; Comandante Ta- 
vares de Almeida, Chefe dos 
Serviços de Assistência à 
Frota Bacalhoeira; Joaquim 
Maia Águas, José Gomes de 
Carvalho e Francisco Mira 
Veloso, do Grémio dos Ar- 
madores dos Navios da Pesca 
do Bacalhau; e ainda muitas 
outras personalidades. 

O sr. Ministro da Mari- 
nha e a sua comitiva chega- 
ram a Aveiro no «rápido », 
sendo aguardados na Estação 
da C. P. pelos srs.: Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, Go- 
vernador Civil de Aveiro; 
Dr. Álvaro Sampaio, Presi- 
dente da Câmara Municipal; 
Comandante Caires Braga, 
Capitão do porto; Dr. Vítor 
Gomes e João Machado Ma- 
daíl, da empresa armadora; 
mestre Manuel Maria Móni- 
ca e Eng.º Manuel Dias So- 
bral, da empresa construtora, 
além de outras entidades. 

O sr. Ministro dirigiu-se 
para a Capitania do Porto, 
onde trabalhou durante largo 
tempo, até que, pelas 15.50 
horas, seguiu para a Gafa- 
nha. 


A cerimónia do 
«bota - abaixo » 


O sr. D. João Evangelista 
de Lima Vidal, Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, deu a bên- 
ção ao navio, lindamente en- 
galanado com as bandeiras 
do mareato. Depois, a madri- 
nha da nova unidade, sr.º 
D. Maria do Céu Naia Mar- 
ques, partiu contra o costado 
da embarcação a tradicional 
garrafa de champanhe. 

Então, com um golpe cer- 
teiro de machado, o sr. Almi- 
rante Américo Tomás cortou 
a amarra que prendia o ba- 
calhoeiro. Acto contínuo, o 
« Ilhavense» começou a des- 
lizar na carreira em direcção 
às águas da nossa Ria, onde 
entrou por entre estrepitosas 
aclamações, o estralejar de 
foguetes, o agitar emociona- 
do dos bonés des operários 
que o construiram e o silvar 
das sereias dos lugres anco- 
rados no porto. 

Preceuendo esta soleni- 
dade, usou da palavra, em 
nome dos Estaleiros Mónica, 
de que é gerente, o sr. Eng.º 
Manuel Dias Sobral, que di- 
rigiu saudações aos 
srs. Arcebispo-Bispo de Avei- 


ro, Ministro da Marinha, Co- 
mandante Henrique Tenreiro, 
Eng.º Higino de Queirós e 
Governador Civil do Distrito. 
Historiou o trabalho dos 
Estaleiros, que garante o pão 
a centenas de famílias e o 
desenvolvimento regional da 
indústria da pesca, agrade- 
cendo a quantos têm contri- 
buido para os progressos fe- 
lizmente verificados. 
Salientou a necessidade 
de se edificar um bairro 
de casas para os operários 
da construção naval e a do 
abastecimento de água potá- 
vel à população da Gafanha. 
Chamou para estas necessi- 
dades a atenção do sr. Go- 
vernador Civil e do digno 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Ilhavo, sugerindo o 
nome do sr. Almirante Amé- 
rico Tomás para o bairro que 
disse ser necessário cons- 
truir — sugestão que mereceu 
os mais vibrantes aplausos, 
Terminou fazendo os me- 
lhores votos pelas felicidades 
do novo barco e da empresa 
armadora, afirmando a es- 
perança de que àquela uni- 
dade outras se sigam, 
para bem dos armadores, para 
prestígio da indústria avei- 
rense da construção naval, 
para honra da nossa Bandeira 
através dos mares e no 
interesse geral da Nação. 


O «copo de água» 


Num dos armazéns da seca 
da Parceria Marítima Espe- 
rança, Limitada, realizou-se, 
em seguida, um copo de água, 
finamente servido pelo Res- 
taurante Galo d'Ouro e gen- 
tilmente oferecido pela em- 
presa armadora aos seus 
inúmeros convidados e aos 
operários que trabalharam na 
construção do barco. 

Presidiu o sr. Ministro da 
Marinha, vendo-se na mesa 


de honra o sr. Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro e as mais 
representativas autoridades 
civis e militares. 


Aos brindes, falaram o sr. 
Dr. Vítor Gomes, em nome 
da Parceria Marítima, que 
saudou as entidades presen- 
tes e agradeceu ao Governo, 
na pessoa do sr. Almirante 
Américo Tomás, e aos orga- 
nismos da Pesca, na pessoa 
do sr. Comandante Henrique 
Tenreiro, as facilidades con- 
cedidas para a construção do 
novo navio; e o sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, 
Chefe do Distrito, que salien- 
tou o significado da cerimó- 
nia e se referiu à obra do 
Estado Novo no sector da 
pesca longínqua. 


Depois usou da palavra 
o sr. Comandante Henrique 
Tenreiro, que fez um expres- 
sivo relato do extraordinário 
progresso atingido no nosso 
País pelo desenvolvimento e 
expansão das frotas de pesca, 
corroborando as suas afir- 
mações com impressionantes 
dados estatísticos. Terminou 
elogiando os construtores na- 
vais da Gafanha e felicitando 
os armadores do «llhavense» 
pela sua nova unidade, à qual 
desejou longa vida, com pes- 
cas abundantes e compensa- 
doras. 


Encerrou a série dos brin- 
des o sr. Ministro da Mari- 
nha, que fez oportuníssimas 
considerações sobre as acti- 
vidades da construção naval 
em madeira e sobre a cons- 
tante renovação e substan- 
cial ampliação das frotas da 
pesca do bacalhau e da pesca 
de arrasto. Deu conta dos 
planos do Governo neste im- 
portante sector da economia 
nacional e, recordando que 
fomos mestres e continuamos 
a ser peritos na construção 
naval em madeira, assegurou 
que era possível manterem-se 
em actividade os estaleiros, 
deste modo garantindo ainda 
a mão de obra de inúmeros 
operários. 


Terminou agradecendo as 
homenagens que lhe foram 
tributadas e as gentilezas que 
lhe dispensaram, referindo-se 
muito especialmente ao bom 
povo ribeirinho que vibrante- 
mente o aclamou; e, fazen- 
do votos por que o bairro de 
casas económicas em que se 


O «llhavense» depois 
águas da 
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PELO PROGRESSO DE AVEIRO 


REPAROS 


SUGESTÕES 


Apenas nos anima o propósito de contribuir 
para o progresso de AVEIRO, em todos os 
campos e sob todos os aspectos. Será assim 
construtiva a critica feita nesta Secção, 
mesmo que, algumas vezes, o não pareça 


Em « REPAROS & SUGESTÕES » aceitamos 
todos as sugestões e reparos que forem en- 
dereçados oo nosso Redactor Dr. HUMBER- 
TO LEITÃO; mas sômente publicaremos os 
teses que merecerem a plena concordância 
da Redacção, o que se fará por nossa 
exclusiva conta e risco —————————— 


É simplesmente desgracioso o aspecto que apre- 

senta o abarracamento do Feira de Março a 

quem, da Ponte-Praça, olhe para o Canal Central. 

Parece que, com uma publicidade moderno, feita 

em poinéis artísticos que escondessem o costado dos 
barracas, se juntaria o útil ao agradável, resolvendo-se 
satisfatôriamente um problema estético e obtendo-se 
uma fonte de receita. 

Eis umo sugestão para o próximo ano. 


Trememos ao pensar nas trágicas consequências do 
desobamento que ameoça o prédio com os n.º* de 
Polícia 5 e 7 da Rua de Santa Joana. À este 
assunto se referiu já o Litorol, sem obter, porém, 
qualquer audiência. Seja qual for o destino desse 
prédio — demolição ou reconstrução — umo coisa é cer- 
ta: a temível iminência de um desastre... que aindas e 
pode evitar. Por que se espera? A quem pedir respon- 
sabilidades se, e quando, houver mortos e feridos? 


Quem, em dias de futebol, passa pelo portão prin- 
cipal do Estádio de Mário Duarte — apertado, es- 
magoado pela multidão — pensa na tacanhez das 
medidos que informaram tal obra. Vamos a resolver 
a dificuldade? É tão simples... 


Foi com o nosso aveirismo ferido que, há dias, na 

gare do Caminho de Ferro, ouvimos os mais iró- 

nicos e desprimorosos comentários ao cartoz que 

um restourante local ali expõe. Boa intenção mos... 

horrível desenho: — aqueles moliceiros... aquela 
paisagem morinha... 

Porque os gerentes do referido restaurante são 
pessoas novos, dinâmicas e de bom gosto, esperamos 
que atentem bem, e depressa, na péssima execução da- 
quele reclamo, e o façam substituir por outro que melhor 
represente a casa e a terra. 


falara fosse em breve uma 
consoladora realidade, disse 
que só estaria mal baptizá-lo 
com o seu nome. 

Todos os oradores e, mui- 
to em especial, o sr. Almi- 


do bota=abaixo, nas 


rante Américo Tomás, foram 
largamente aplaudidos. 


e O «llhavense» tomará parte 
ainda na campanha de pesca 
do corrente ano. Embarcação 
de sólida e aprimorada cons- 
trução, tem 54,215 de compri- 
mento, 10,48 de boca máxima e 
terça 5.62 de pontal, - Dispõe de um 
motor da potência de 660 C.V.. 


A capacidade dos porões é 
de 850 metros cúbicos, corres- 
pondentes a 14.000 quintais de 
bacalhau, e os tanques de água 
e óleo comportam, respectiva- 
mente, 75 e 85 toneladas. Além 
de outros requisitos, possui fri< 
goríficos para 60 toneladas de 
peixe, salas para oficiais e ma- 
quinistas, três camarotes para 
aqueles e quatro para estes, 
podendo ser instalados à proa 
57 pescadores, 


Ria 


Oficinas de Relojoaria 6 conser- 
tos em toda a espécie de reló- 
glos 6 aparelhos de precisão 


Garantia, rapidez e mínimos pregos 


Ourivesaria Vieira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


QEICEIROS 


— Conclusão da primeira página 


de festa, pelo S. Tomé de 
Mira e pelo S. Paio da 
Torreira, pela Senhora da 
Saúde da Costa Nova e 
no Dia da Barra, pela Se- 
nhora das Areias de S. Ja- 
cinto e pela Feira dos Bar- 
cos em Março, no canal 
da cidade, os moilceiros 
surgem floridos, asseados, 
limpos; vêm de romaria, 
saindo de todos os cantos 
da laguna, enxameando os 
rios e os esteiros, e juntam- 
-Se aos pares, às dúzias, 
aos centos, e fazem arraial 
na água, continuando o 
arraial da terra... 

Sobre eles a malta ri, 
canta, namora, negoceia, 
dança sobre a proa num 
à-vontade e numa des- 
preocupação que dá saú- 
de ver. 

Famílias inteiras dor- 
mem dentro com a vela 
armada em toldo e, du- 
rante três dias às vezes, 
ali cozinham e ali comem, 
como se toda a sua casa 
e fortuna ali estivessem, 
dando às margens e à Ria, 
aos estuários e aos cais, um 
tom de festa e movimento, 
um aspecto de acampa- 
mento flutuante, uma cor 
tão pitoresca, original e 
interessante, como dificil- 
mente poderá achar-se 


noutra região marinha e 
lagunar de todo o mundo! 


* 

Há anos, escrevendo 
sobre a estética dos bar- 
cos da Ria, lamentava-me 
eu, parafraseando António 


Nobre, por não virem pin- 
tar a este país curioso, os 
pintores do meu País. 


Felizmente agora já 
exulto, porque começaram 
a aparecer artistas que 
souberam pela paleta fixar a 
sua magia e traduzir no 
desenho e na cor o seu 
encantamento. 


Alguns modelos passa- 
ram as fronteiras. Um dia 
chegará em que a sua fa- 


ma corra mundo e se uni- 
versalize. 


À sua modéstia não 
falta a beleza que é sobeja 


para cativar todos os olhos 
sedentos de graça e todos 
os estetas, por mais con- 
turbados que sejam no 
seu anseio. 

A hora da grande fama 
virá com o estro e o génio 


de artistas universais da 
pena ou do pincel que 
aqui aporlem e, em mo- 
mento propício de inspi- 
ração, saibam explorar pe- 
rante o mundo o filão de 
oiro deste tema excelente 
que é o moliceiro! 

A hora da grande fama 
há-de vir! E então o moli- 
ceiro deixará de ser igno- 
rado do mundo, ainda que 
sempre continue, modesto e 


pobre, a viver neste canti- 
nho do Ocidente vizinho 
do Atlântico, feito com- 
parsa do drama de traba- 
lho e virtude que se 
desenrola nas suas costas 
— esse moliceiro que anda 
por aí ao Deus-dará pelas 
rias, pelas cales profundas, 
pelos esteiros baixos, pelas 
praias e pelas malhadas, 
ao vento e ao relento, 
animando a paisagem da 
marinha e dizendo adeus 
aos montes de sal e às 
gaivotas, encalhando nas 
coroas à espera da maré 
e dormindo nos juncais à 
espera do carrego, baloi- 
çado pela mareta, corrido 
pela nortada, empurrado 
pela vara, ajoujado de 
moliço e de lama visçosa 
e peganhenta,.. 


Mas, um dia, chegará a 
hora da consagração das 
suas glórias e martírios. 

Alberto Souto 


Litoral * AVEIRO, 23— 1 957 * ANO UI * Nº 129 * AVENÇA 


O O literal publicou 
já, com o presente, três 
excertos da magnilica 
manogralia «Moliceir 
ros», que, conforme 
se anunciou, tencionamos 
dar à estampa em opús- 
culo. (V: n.º: 6 e 17 do 
Litoral, respectivomente 
de 13-X1-954 e 29 de 
Janeiro de 1955). 


O Asfotogrotios que 
ilustram os páginos ex- 
feriores do presente nú- 
mero são de Américo 
Corvolho do Silva, Dato, 
Dr. Jorge de Araújo e 


Pedro Grangeon. 


